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l E<tithl'li-ieidcis, como qnvr a ('onnniua'ño de

“ainda, ou lmnyit-ion de vxposiçao ¡lah-nte, «li-¡nois

de ronveni'c-nhum-nto preparadax para isso au q-on-

l”, é ¡ndi'nln-nnmwl qu:- vm nada freguezia lmJa

mas peauoa im'umhida (lee atli-utar quo o exposto

que na pel-tando fazer entrar no lioapic-io, «atá no

cano dolor ahi rt-Nbido. Eua" lmsxoa don- inc-ie

cer toda a confiança á tlirc'vçiio do estabolq-.cinmn-

M; 'o naomi' tina contradii-taa quo m- tam umionto

*opinião dos qua para «me fun indivam o paro-

eho, ainda dito podemos dosvouVenom-non de que

ella 6 realnmuto a pousou mais_apta para ao cn-

earregur (Visao. l

A malhar quo far. gala (lo sr-u dosrogranwn-

to e 'não tm ¡wja de no aprvsontar public-amanita

'una evidentes sigam“ (Polio, a que por nau-,unsi-

vn¡ roincidenuiau ae moAtrou insnm-t-ptiw-.l do se.

'guir 'Im-.lhor lrôr do vida, #mas hi [0'01“ a anoto-

rida'da'administrativa para nn vigiar, e para !H

obrigar-“a cri-.arcano sous tilhoa. Subsidiar para

antid- 'tintura quo ncuonitarcuu , é nn-dida quo em

'u'igltltn'ldintrivtos tem produzido ou mais indutores

bli3~iton,_e que movem adaptar goralawnto. 'l'c-m

'dado em resultado ¡nunediatn uma grando dilni›

?Idiçño na mortalidade das inf--li-m-n vrvançan, e o

'umanmnto do alguns do seus¡ paus; dn-vondo ao-

iét'bktfelthu' se a into ml vonm-quouvius rI-molas que

'hall 'esperar do tão excedente medida, e que fa-

cilmmtte "no (lv-duzi-m.

Na- convem quo a uociadado saia tolornnto

lê caridosá'funra (-bni a' malhar que pela primoira

mina* dando:: doi-&mmoinho da humanidade, e

*hihihi 'dom regeladn indiñ'c-rença, (-xpal a a qua

'tmliai vc-jtnm a nodou que Ilm sajoa a reputação

'Mó ahi imnmmilada. São ti'lo aliviar; e tão (-onhc-

*cidas de todos 3-¡ rasõe- que !N'UHBFHHHN kilnilllan-

taÊprocodim'c-ntn, qué reputnmoa inutil fazer aqui

uma ro ealna d'ellan.

Ningdmn como o paroclio dare conlivw-r a

kid“, 'cnnttllnel e circumstzna-ias das pessoas, quo

'habitam ,a nua ¡rumo-mia; ninguem como elle nos

parece dorer. 'estar no (-1150 do no llio revplar o

segredo, de quo dopcndo a t'onservuçño da Ima

reputação da Iullllwr ; ningltvnr nuno o pastor

Rave' inter'asnar-su pelo bom estar de suas ore-

ih”.

' 'Nilo se rohaixa, em nosso entondnr, o saver-

”dtitó, dentre-ndo a [rm-tar d'en-tas Cousas. l'ois não

"dani alto ahi collooado para acndifa todon os

mudei', que estiver na :um niño ro-incdíar '3 Não é

elle, principahnonto nas fra-uoazian rnraca, um

çlnllo orncuh), q"“ F0 Í'OIIBHltü "Ill tlldilN “N "VC".-

¡iôen critica!, o connolador do todas as anii-gõex,

n'p'ae'ctmnnum, a caia protecção se reuorro em

liox'hontos diñioein ?

"Quem não conhece ao nienon um parta-ho,

'cujo procedimento so IIKKÍIllcllm, ainda que não
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'H “Elle uma!! iôninho, esta manlian. Mou pap,

'mí'ahatnnte'w grande fome, que annnnciara, (lc-i

'gõitl'ulmnipâb quilo¡ intacto, e não far. mais qu'-

'Meat'ananitarium quow lhe lançavma no ¡ii-a-

'M' Mill' 'muito amis commovido do que queria

writing', à'ii'.l't›t1~4tiu'iiaçai›, que so lho «lc-visava

HtâWblañíñ, !iron-lhe o ¡iom-o amu-tite que lm-

*aiut'kfgl “tt"lde mim não toquei em pño uma mn

"Him. ?Brit me imposkivel ingolir hoc-ado. Faltava

“ein minha mito, que derêia entar Renta-

Ma.“imu'nnaza. Minha miguntia tocava an raias

"1MWraçilm

'f'fl'iGramlidien' friu,o sorrindo como np nada fô-

'my' ' tim-'tie como conviva Relm'to, o da nenhum

'att 'diarreia nossa abstenção. Ella estava cor-

tdi-dc *da Juruena, pela qual acometlia os

"ratonmm'n a po¡ outro, nos avitmra, em ¡an-te,

'n'itidommtul'o dan uittlaçõeu. Mas é n'ixto quo año

MWM entes hommia-ahhofmlnn_ Não convem

'er'b'inetnmnodo das situações; sobrotudo não

(50th11¡ eritarilhos za solução, por mais doloroso

__...____-_-
__-_

' Iejn ne nño em parta,
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“lift-M3chth ¡mlo sr. AleXandro Herculano no Pa-

racho d'oldên?

O parouho dove ser um cmno pao do todos

os seus froguezou; e n'osta qnalidado tum o diri-i-

to do os advertir, 'em tormoa, du qualquer falta

quo. prai-titlln-m , o o (lover du lhes aondir e rc-

nn-.diar todos w: males, que m¡ amijatn.

Hu, ?m qualquor froguozia, ('lll estado do

gravidi-z uma mulher, quo até (então tivera irre-

¡in-entiin comluu'tanimito, o (luis portanto uatd

um cnlnllçõen do vnviar r-'__eu filho ao lttllll)l('i() para.,

(encobrir a rula falta, o enfim¡ var a sua minutos-Tin?

5o o|la IIICHIIIH BP. não rir-_nte (-.oiu a coragi-Iu sum-

ciento lml'a se dirigir ao raspa-Miro parta-ho e po-

dir-he o innliulu-naaw-.l attI-stndo, ein-arrv-ga d'iaao

alguma ("Hastes cantos nunca dc-ixa de Iiarer um

('nhlitielltt'l); e o ¡mrucho, depois de (-autellosu-

mento foitas na naus-Marias arm-iguaçõcn, se lho é

ostranltu o facto, e tomadas aditi'ei-:iitçõvs para

não um' logrado, nttosla, e a creança é rocobida

no ho~¡›icio. -

Bam mibemoq que podmn imaginar-se muitas

llypotozes, ou¡ que o ¡mrooho não 'mana nem de-

ra attmlar, e a enaaadiffiunldadcsa 'andem juin-tar-

no outros tantos mudou do xair d'ellau. Iwo po-

rém, não casos excepcimmea, a quo nóa “Tur des

caiam, ,arto que não deixmuos do oa vonsiderar

dignos (lo- attnnçño quando no tractar do resolver

dciiuitivamoutu-«ala tiimstão.

Em quanto, porém, na'cuu m portnanet'etu

noestudu'c-Iu "no no arlmm, é dc- toda a convo-

lli|'||('i:| quo além do outras medidas qria tamos

awrunellunlo n'c-Nlo e aos anteriorou artigos, se

adopta a da escolher mm¡ o maior encruiuilo' au

anras,a q'uvm houvnrem de sor (-ntrt-gncs:tNt'l'tmll-

çai, 'dous antiga-odiar Mimi-¡ontememte e a". Pm.

porção com a at-tual 'cai-esta¡ de m¡l›.-ialc-m-iau,ede

as vigiar, para quo bom compram com os :seus

deveres.

So não é faril fazer do um jan-to grandos

refonuaa, é ao manos possivel ir gradualmanto

faznado¡daqui-nai, llltH uitan "iria mmlilioaçõoa_

l (Joaquin agora tl'nctar da odor-ação dos ox-

postos, ¡nim-¡palanth llt'stle a idade mu quo,

"tônus ¡irc-,risadas dos cuidados :law amas, ellen¡

ctllllf'çttlll a Ilí'ceñiilul' de SMO!" dirigidos de ma.

"Pira, quo se tornou¡ utaia al. ma-ietlado. lti' ,rossi

rel que traclemos d'imo, quando reli-rirmoa o

parwel' da jam-,ta geral d'esto districto á cerca

d'mto objecto_

---_--.-_-_

diversos pontos rolatiramentc ri. univc-rHidadP; H

ao tmuos !tido um plmtm dont-uidiuloB no cumpri-

ménto da nasua promouxa, nem por iuso nos enque-

Conmn da obrigação que (-ontraíinon.

Sem nos (le'lpl'JllllIl08 do voltar ainda um dia

a failal' da faculdade. (lumntln-matitta,quando linu-

ve-.rmon rH---bido do pessoa t-.ompetvnte et-rtou e“

clarocimontos, que nani-ramos, vamou hoje orva-

¡var-nos da faculdade da lllt'olngin e du alguna de

m

que pousa scr o momento da lot-ta. Isso cternim

o mal.

0 hmmfivio consisto om procipitar a crise.

- Só esta Graudidier, disse mou pan', e' oa-

paz de tornar comivd-l a lagosta. . . . . Olho cá,

amigo, não¡ ó de parecer que devemos ndostrar

onto rapaz ? ' ,

' _ So elle quizer, respondeu Grandidicr ;' e

a convarsaçño «lost-aiii.

Mou pao olhavaano pelo ('avito do olho.

- Dow-java que se lançaaao hojo mesmo ao

fogo esta fardann'nto, tornou elle dc'poin do. al-

gum tampo do uiloncio. Inculca-me um alfaiate 'P

U meu não mo serve. '

- Hinnann, pionunrinu o Colchão n'nm in-

tervalo outro (llum boclnoohmlna.

E lirull exhausto este sisstimpto.

-- Eralhe necessario um tilbury. . .

_Sidi-gol. '

- E nm lindo carallo de nella. . .

-- Ciémieux.

-- A respeito de criado grave. . .

- Androw.

- Brawl gritou meu pao. O senhor é um

homem que tann'espcmlai' 'Iara tudo! E' um bom

at'llado o tal Amin-W l é o gama de uma navalha

de lmrha! So. não tivesse ¡mna do deixar o mou

pobre Savidan, lua !muito que a mim mesmo teria

faito essa pl'GActlle.

-- Meu pao, disse eu, uccitaroi do hoa. vou-

tade o cavallo de nulla, mac o ,tilbury de _nada

Comp“inn-\temo-una com o publico a tocar-

 

   

  

   

 

no tl'uchlle hello modo-lo | seu¡ autos no anno lectivo proximamv-nte lindo.

Quando vimos entrar para o magistorio d'oa- l

ta fac-uldadu alguna noros dnnloles, quo ue haviam

tornado notareis 'N'lll distincção com que cursar l

ram a unirornidadv, francmnc-ntn midi-.usaram Iluo

i-xulti'unnn, e Cumqu-o todm os que dewjzun o

vmdadciro programa das M'iencllla u.; nosso raiz,

porque iulgúnnm cln'gada a m-vasiào de ror c-lu-

vai-so muito no conceito ¡uuldiCo tupwlla imput-

tanto faculdado Iniiw-rsilaria. Mais, mu lml'lc, fo-

ram illudidax as nossas "Hlll'l'llllçth'. 'l'q-m o>ta t'a-

(ruldade (o não nó vma) aI-guirlo um mau c in

coxim-.nim¡tissimo RyutI-ma a respeito dos 'graus do

intelligunoia quo (lorle exigir so nos in-lividttoa,

quo so ¡iropõmu soguil-a ; ou, para. nn-lhor dim-r,

não se tom seguido n'inao systoma algum; o é

talvez esta uma dm rauõos ¡mi-qua alii sa têem

dado alguns factos, polos quaos não podemos

deixar de a ('eunltrat'.

Nos primeiros tempos da nossa estada' em

Coimbra, count-çiimos a notar a cxtroma farilidndu

com que, (-m quasi todos annos da faculthulo do

tln-ologia, ol'am approvudos individuoa do aranha-

dinaima intolligI-nuia, o muito ¡iarooa no estudo.

Uunliooiamoa .as vaza-s estudantes, "no ou¡ ¡trepa-

ratorion llltmiltu'ltlll lwm 'o ¡munlnia-'imo que ¡m-

diaul dar, o -liasnuwauum, (lc-pois, do \'nr como

ollou corriam polos anima tlieologueoa a. (lc-auto.,

81°!“ nos-constar tina Demi ao liotlreüaa ami-recado

d'ullea augnnentandmllien as posam iutc-llot-tuaca.

A um lunte da far-iddade ourimou nm dia

dar a seguinte c-xplicaçao do farta; «São mula voz

nu-Ilos na t-atndantou que ltlul'JlltHll a lln-ologian,

dizia o manada doutor; «ao com c-n-'m 'muros co-

nwçarmm a si'r rigorosos, fugir noaq'io (tuluHD.

Aumjlu, o enlinlanto de llmologin (rla'gava,

«um grande cuwto, no 5." nuno. Alii encontrava

o sr. doutor lel'igllua, que não i3 InnHtl-t'ltlluu;

e por inao tinha do t'osolvurn-e a cal'orçar so um

¡min-o maia para voam-r a. ultima e ¡namrdiíli--ul

dado da Nua formatura, ou "r-(mar, tir-.ando dó*

nn~ntc com o 4° anno, M3 não sentia c'uln força-

¡iara vunuvl-u. Não poucos i'uwlrimn do negando

modo a (lifl'iuul-lado.

Em Irwiallo d'okte anuo, Pul'étll, foi o ar.

doutor Rodring substituido p-'ln HI'. doutor Al-

bino, não Subemox lwm por quo motivou; o cru

voz constante em Coimbra quo nato sr. arlun'a

numa, o em circulnstauria do dorrl't-m Nel' rolu'o

'ados ou de leram-m llll, quad todos os vstudau-

tos do 5.” nuno thuclugico l l l Ouvimos até quo

o curso todo (ro-m cch-¡ntuar os pronnzulou) rlu'-

gol¡ n arrvcoiar-sc tanto d'aquollo Sl“" lento, quo

I'vprosi-ntou ao \'¡ch-itor para o não dvixar ir

aos notou, porquio d'outro modo o curso intoiro

¡ueferia não ir hi.

Não sahomos ' o roaultado da rolu'escntaçño,

mau anppomoa qua o!! estudantes não foram em

tudo attcsndidou, porque o sr. doutor Albino foi

!um Ill-tus do alguna de nous di<cipulom E autos

não fôr», ¡an-quo nos ¡mupaiia' o dosln'azer do

censurar lullti um dos maioreS, talvez o maior

mo servo, e para o nwu serviço, que é ahwluta-

manto nenhum, Savidan é mais quo muito antii-

cionta. _

› Grandidior Voltou para mim o seu olhar no

mesmo Lttlllptrlu'llevult) e frio ccuuo um marmore.

Não vi nunca um olhar a~'~im No não n'ollo.

-- Não ae iuquiI-tn, riacondo, me disso elle.

Nós sabemos o quo lhe é nuca-mario.

Era a phraso mais exlonsu, quo elle promul-

ciára até f'llti'io. Bulma, r-.m seguida um bom co-

po do vinho do Porto, e ¡ntsnou á sobrmuoza.

. _ Liberdade, ~1É4Igt~rn, u¡ bom ¡ahi-s, um

disse meu pac lt'rmdando-so da inozu. Teus ami-

go", conhm'imentos'? vae Vl'l-US. '

-- Não lonho absolutamente ninguem, xc-

mlmr, respondi ou.

-l'l'xrollvnlci bancluiu Ginndidicr. Nada

hn tao ostupido como as camaradagem de Colle-

gio, salvo as amizades do convento.

l'- N'QHÍN) C“sll, tornou 0 l'UIHle, nlmdernlllo-

nos de ti, c montannm hoje mesmo as tuas equi-

legHHH 0 O ter“ glull'da-I'UHIHI.

Eu havia recohrado algum animo. Dcwja-

va unir-Ino a meu pac, aguardando um momento

favoravol para renovar o mou attaque. Poupa-ü.

minha. senhora, á narração do qm- ua pausou com

o alfaiate, com o negociando do oaVallos, et caste-

nt. Grandidier mostrou um toda a parte uma acti-

vidade incotnpanwel. Mou nas dava aros do seu

intendcnte. Em casa do alfaiate ¡u=inci¡›altncnto,

foz em alguma¡ phrase¡ conchas o procisas, um
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tah-nto1 que lia muitos :mami tum 'munido a fu-

c Ildndo (lu Llioologia (la turma univorsidado.

No acto do ar. Padre Sant'Anna, a. ex." um-

V rteu, ›eguudo aos :mungnranu a argumentação

rm alrigtuouua, o obrigou aquollu Hr. a ¡vagar-lho

na. inn-ma. moeda, motivou-ndo a i'onl)oil.abilid:ule

do lugar 4- do ;it-to, p unluo a, via lauda-m enque-

rida por quum devia do ser o pruuviro a. lazcl-a

lomluar.

() x'l'. tllullul' Alllill” lliio gosta'a do m', ln¡-

.lra Sant'Anna, como cstudanto, HPP'IJU' do mito

~r. tor :ndo prvutizulo “ou amam nnlorioros.

Não \'(nn para aqui diwutir agora a juxtiça ou

injo-tiçrt rom quo lho haviam vom'odido prvuúos;

nim, fosso ou não ¡wanna-io, bastava lho nur ea-

tudanto, para dovor scr trai-tado com considma-

çãoquando outra» 1111450530 não doam-m para iam.

Honra tamhom um R no Õ ” :nino tlneologi-

(-o, o em e:~tudante quo sooipro dera hoa Vulltmlo

do ni. Avaliame fat-ilmonto o (lesgouto quo ¡atu

lhe causou. Aanvgurou-nos um ooudisvipulu d'oasu

estudnuto quo ao lhe manifudúra quam immodian

tamento uma »tra-ça., ¡mlmonar de tal modo ¡no-

NuIn-Íwltl, que mncaga lm'al o em pouco tempo ii.

sepultuia.

E' ngualmento havido como ('ertu que em

consoqucuria do modo por quo o tt'aulou o sr.

doutor Albino, deixara do dali-,odor tliews o lo-

mar cala-ll“ o sr. padre, Natividade, que este all-

Im flo-(Invtltava o (i ” tlwolouivo_

O Ill'. padre Natividade é dotado de uam iu-

dvpcndem'ia talw-z oXi-o-asiva, mau ¡u-lo que 50m-

¡›n-. onvunoü a sou rvslnato, ('tcmos que o «ou m-

lonto lho dava direito a Mer tljactado do outro mo-

do [nda faculdiulu de thoologia.

l'ara que ao evitam no_fnt.uro factos nguaes

:um quo. ¡ln-ixamos t-xlaontoa, ¡numca-non do grande

rouwuiencia quo a ftll'llldullu do lln-.ologia ac ro-

Nt›l\'8\ a Mel' um ¡mut'u mais ¡igoroua e r-xigonto

para rom ou estudante* do- priun'iroszannual, para

quo mais tarde ao niio arrancada. do tor sido be-

¡a-rola; ¡iorqno na rI-rdado achamos quo é ox-

littlllyof'clllP/U u quasi inutil o rigor modo com o

estudando que esta a torminar o sita rarreira lil-

toruriu. () qua não Iirm um conseguido no principio

man ¡mlo ¡tn-.io,didicilmeote o vou~~ogniràono fun.

E' mta uma I'eaoluçiio, quo deviam tomar

todas as faouldadns uairorsitarim, i

Tamla-m Sl'l'lit muito hom que ou transceno

(lentos talvnto'l, que n'oslcu ult Ino* aunoa meu¡

outrado para o magiaterio da faculdado (lc tlmo-

loggia, ao não pr-rsundiswo dc quo só davam cou-

oudcr se diplomas scientiticoa amu-llon, quo om iu~

tt-lligc-.noia, estao muito acima do (rouunnm dos

lioun-ns. Nom a todm dá Dans os dutos intelle-

ctmn-s, que Concedou aos illustres doutores!, a

quem no¡ refmimoa; man nom por iaao devemos

(il'lthl' do considerar n¡›l'oV(-ilavci-4 para o mrien-

cia os que ficaram muito abaixo de as. cx."

A hum ontcndida henovolenoia diz hein em

todm; mas non MtbiOH e aaa grandes geniua rae

como a uinguom.

cm no nolu'e modos de lrajtu',0 quam-acolhido pelos

cuidados do um utonograplio e decentemcnte pu-

blicado, ne vomloria om numero (lo-.quinln-ntos ulil

exemplar-on aos enturdiou do collogio o aos jovons

(Empregados no muuuoroio. No fnn da iii-.saio, o

alfaiate tomou-o á. parte. Com risco da fazor um

juizo lmnm'ul'io, suspeito quo Grandidior rocoheu

ahi alguns vinte o nim-o luizlw do commiunño. E

msim no demais. E' a propria lei 'da vxi~tont~ia

do Grandidic-r, mas elle ti-m umitos outrou ln-ne.

tit'ios. Em caga do relojoc-iro, mou pac foz-lho

presunto d'ulu sola-rim Hinoto, (aunprnndo-mo um

relogio do reln-tiçüo. Elle chou lcr o »ou dizi-

mo,. mesmo aolu'n o Hino o.

' Naatamhr-m foi oito quo nprasnntou o al-

ritre de ir fazc-r uma visita, ii santana umrqin-za,

uma \'01. torniinadas nn compras. Eu devia com-

ln'oondor itunu-(liatamoulc a luln'tun da toda a.

tontatira de mo achar a nó* com meu pao a fal-

lnrdho wriaiuontn. Elle eutava ao ahrigo do sou

Graudidior. Tontei um dorradoiro aumdto, ngt'th

dvcmulo-lho todos¡ os olmequi(›§,Íquo Ino havia.

prodigamonte dispenuado tloadd'nntuhau; mas o

olhar dôvu e g“lwlo de Grandidinr mania-sa nos

do por meio mano um ropartimento de cristal. A

' ¡irem-ng: d'oste cavallmiro obrigava mou poe a

disfarçar, soh uma (aupm'ie do motojo, os ¡tige-

nuos impulma da mm tornara. 'l'iidna vergonha

de mo amar diante do seu Grandidivr.

diminuiu.)
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(commfuul cano)

O «Campeão lltlu prorilu-ina», inspirado pelo

n'.Joño Ribeiro da liam Magalhaes,apparcceu np

dia lí) de agosto t'uln ilin cktirado artigo, ricota?

panhando um requer¡ tento, dirigido ao chefe do-

cstado, n ¡pu-.m É a¡ punição do actual ad-

Ininistrzulor_ il'esth vouri'mp po¡ lower nmpvlziglg

iill~todiudo para. a capital do (llhtllt'ltl o ¡uam-clio

recenscado..para o rN-rutmnento: mililnr dc 1858,

Joaquim Pinto, lilho de José l'into dc CI“:n-'to'i'ãcs,

t'rcguczia 11;. Trofa;

O ar. .1,0110, Ribeiro, imaginando com a pu-

blicidade dafartigo o requerimento, a que nos re-

ferimoa, dar um grande quinau ao Rl'. Joaquim

Alguma-digno administriulor clicstc Cullt'cllw, não

to). mais que'dar-¡nos occasiño a. que montremos

nl) publico na prclmtcncins du sua mcmoravol :nl-

niinintrp ?1o, ben¡ conto a jpslilicnção da prisiio

ell'ectnaiêr na pessoa deJiiiiqniur l'into, e malária:

da pelosro Joaquim Alvaro. _

Eslediguu 'magiktrmhn oncnrregmlo, a con-

tento de todos os homens de bem (l'eslei-.oncelho,

dê_ sn'b'ñit'nir na :ulmiuistra'çi'to o Rr. J'o'ño Ribeira;

n instado pelo cliclc do districto para pri-ln-nçhvr

os Contingi-uten do recrutann-nlo, que desde 1856

estavam em grande atram, por irao que o sr.

Joi'io Ribeiro não na occlqmra d'este importante

ramo de administração, senão como, e quando

lhe fazia conta, curou do manilar nos seus roge-

nu pm p

dores copias das relações, que achou na adminis- ,

tra '110, dos manoelms obrigados ao serviço mi-'

- litm', abrangi-.mlo, tanto oa doucontingentes,como

as (los respectivos RupplclltCh Atumtccell ser pclu

rcgodori'n da Trofa capturado Joaquim l'into,

tilho dc José Pinto deCrast(›vileu,i1m-riplo no rc-

'uen'scamento de 1858, Hub' o n.° 122. llom longo

estara o ar. Joaquina Alvaro dc siwpcilar da lc- ,

galidadc das ditas relações, e muito menos do

que o referido mancebo ni'tofosse supplonte refra-

ctario, vieto que "5 "HUN'FlIUR recuam-aulas no,

mesmo anno, José, 'filho de Joaquim Rodrigues

da Silva, sob o n.° 133, José, tilho de Custodio ,

Marques Pereira. con¡ o n.° 341, o Manoel, lilhu

de Manoel de lt'i'gin-iredo com o de 145, tinham

nas mesmas relações notas de capturado“, o (lc

J'cmettidos para o governo civil em 1859 pelo¡

(px-adm¡iiistrador João Ribeiro da Rosa Maga--

l'hñcs 1

O mancoho em questão, Joaquim Pinto, foi

oil'cctivamente, no Corrente maio, mandado (m

custodia para o governo civil pelo actual admi-

nistrador d'cste concelho, Joaquim A-lvaro Tel-

les. " .'

Mas Como pódo o «Campeão» considerar

arbitraria tal prisüo,isto é, a do mam:le Joaquim

Pinto, recent-lendo em 1858, sob o n.° 122, tc-n-

do O sr. Joilo Ribeiro, quando administimlor,

mandado prender'os ¡naum-bes, que no sorteio do

mesmo anuu tiveram os numeros 133, 1-11, o

145? Documento n.° l.

Não vô O aCaInpci'io» a grande (lill'crença,

ha' entre estes e nquelle numero ?

E' que o ar. João Ribeiro, pr-rito nos_ jogos

«embutir-0.a, podia dar toda n qualidade dc saltos

sem se magoar. Acontece :mim a todos os que

repartem doa prezentea, quo recebem.

O ar. João Ribeiro, em quem impera. um ge-

nio perverso e vingativo, a aqnem alnmia nina

que

  

  

 

i

i '1“

\ .

ami-.dum i-usfirdtado para o gdrcrt'fc efi'il, pu?,

que lhe tinha aillo dado entao aurpplgnto ao mpb-Í

tiugento do anno do 1858 (dal-munido n.° 31g#

como tal* um¡ circlln~:t:mciaa dc o' Bianchini-eliane::

para n capital doulistrirlo., _ ' ' .

Ein-?atpti tp¡ - to pulmttõ ' o, th-ádmiiniutracç'gq

Joao Ribeiro, que sp atreieaaggnali-_r o 'actual útil'

niiniatratlnr, Joaquim Alvaro, por colcha'- manãay

1...» ...- añ. A

eatlvthu inatilu'adii com (niloi-.iIInontu aupra iudi-

cado n.°' 3, estava-o cam os precedeptea do Bl'.

João Ribeiro. .

A; prisõcs dos n.°' 133, _141, c 14:5 do con-

lingo-nte do 1858, mandmlm fazer pelo ar. Jo.“

Ribeiro, são (lnum ahuzo flagranlisginm, pain que

ainda agora o n.° dos nupplentc-s d'aquc-llc auno

não pasm do n.° 125, citado (incluiu-nto n.° 3.

() nr. Juan Ribciro (pu-ria que o nr. Joaquim

Alvaro ao m-ntasse no banco dos réon, por tci' :i

Íilcc da lni preza o mancebo Joaquim l'into, e

nó: quaronam e instaurar pararam s, nr.“ rir-komo

lei primeiro,j;i. que contra lei capturou os n.°*I 143,

141,4; 145. Duelimcníon.” 1. '4. i ' ' " ' '

A' vista do que deixmnos esvripto, haverá

maior eliminado do que é cer-r Joao Ribeiro-?-

Cremos que Nilo. _

O tributo de sangue, que é sem duvida o

maior sacrifício, que ao pode exigir do uma na-

ção, foi polo sr. Juño Ribeiro muito tnalyohratlo.

Muitos Intlncelmu qno assontnram praça, e outros,

que no reuniram por dinheiro toelu do pedir reu-

trictas contas ao nr. João Ribeiro, o nós aqui ca-

tanma para as unldurmos.

 

BOCUIIENTOS

(N.° l.)

«Diz Joaquim Fonseca Verdelha, a.; Sega-

diiea, que precisa ae lho passe por Certidão cm

como Joeé, lilho de Joaquina Rodrigues da Silva,

d'Aguada do Baixo, reeenaoado,para o serviço

l militar em 1858, Rol) o n.° 133, Í'oi preso e rc-

d'estn administração de 2 de iuuhodu 18:39 : --

;i'nt' r

aaa; ?É

   

  
jin pitemlcr Joaquin¡ l'iiito, pricãu, q1E2st' nÍÍi'áiJ

UCI'.

 

mettido para ogorcrno civil de Aveiro com guia l

&aos; wmewwmcarnm; ,se 'pelo <m.¡m' :

eita d'i'dtcf'cinicallio eraur ;incliilao^i'elaç&*b'ge-mea i

,da Mliiu'úã'iuãwmrboa Mecum-law, ç'uphnlgum o

:tra I #mágoa-volto* nim' anta“. (16:7 856.:

, 185 ' ' “ '

1'11dmÊliitrudm'

 

_A aorüiuur'enteh rotina¡ print?-

aomaçrulmwm premlemdo ea Inimigcliosi. a.-

áéñidolifmla ui'esm'iial relatam¡ ?mn ¡Filé-,IIICI'TGÃH

s cimttiitgmgêanoe 'a camara_ 1119 (torta ame-
-4.-

P. a v. in“, ar. presidente

da camara, lh'n mando

passar.

' E R. M.

\

Agucdir, 19 do agos-

^ to- do 1863.

Passe o escrivão certidão do

que comhuu- Aguada, 19

d'aguth de 1863.-0 vice-

presidcuw, Mendel.

Joaquim de__lllello Pinto Lçj_tiio,_cscrivão da_ car_

Inara nnnnii-ipal d'ewte Concelho d'Agucda,

_. por S. M.. 1°'. que Duna guardado.

Certitieo, que nos mmou do 1856, 1857,

185,8. 1859, e 1860, a que o !aquecimento retrô v

ao ¡'efere, eram pedich pelo administrador (lo

concelho relações geraou de todas os mam-alma aptos

para o recrutamento, por onde o mean adminintra-

rlor costumava procodvr ao recrutamento perten-

centn aos mesmas “mina, obrigando ou Imuu'elmu

quo não estavam no contingente do cada um d'es-

ses :nulos a assentar-em praça, ou a reunirem-sc,

como se deixa ver das tlotun ¡ume ao nome do

alguns mancclios inscriptuu no respectivo livro

do recmm-amento. Águeda 19 d'agosto do 1863.

Eu Joaquim de Mello Pinto Leitão, escrivão c

cacrew. '

Joaquim do Mello Pinto Leitão.

(ara)

«Diz Joaquim Fonseca. Verdolhu, (lu Suga-

dães, quo precisa ao lhe pauw. por certidão sc

Joaquim, lilho do Joñé Pinto, de Craatorâou, fre-

gucziu da Trofa foi dado como snpplente no rc-

Jlmé, ¡mmde Oman“” ;um-qu“ jaum.“,d“wma“, (“almeanrcnto militar do anuo de 1858 pela canna-

recenseado'no mcxmo :nlllnsnl)011.° 141.10¡ igual-

mente roiucltido um custodía poresta adminiatraçño

l paul." governo civil com guia da Invmna data:-

I Manuel do Figueiredo, da Quintii, recensmnlo no

mesmo llllllO sol¡ o n.° 145, foi tamliem rnnmttido

i lcuntmlitlllu para o governo civil por ordem d'esta

administração, e guia-(lo 9 de maio do 1859 : -

outrosim em como nenhum d'aqnelles maurehoa

i foz parto do Contingente d'aqnelle annode 1853,

l

l

a

l

l

nem de outro, nmn,a counidmarrom-sc como imp-

pleuten, foram previamente intimados em fórum,

segundo a lei : Iinalmeute em como 11108 prisões

se efl'ectuaram a arbítrio pelas relações gel-aos do

I'Pcmweulnentu, que as camaras se pediam, sem

l designação de contingentea, nem respeito a nn-

mcrus : pelo que - '

P. a v. cx!, ar. adminis-

trador do concelho do

Agucda, ao (ligue deferir-

lhe.

_ E R. III.

Passe. -- Águeda, 17 (Pingente

de 1863. - O administr.

do Cone.“ , Pacheco Telles.

ostrcllu infelizhu (le, todas as vezes que procurar _

u imprensa para nggredir os ..seus adversarim,

dar nos armar; para lhe fazermos feridas incura-

veis. '

Pasma vernm hommn, que tem, na qualida-

de decmpregado publico, sido pela imprensa argui¡

do de corrupto, com-optar, coacussi'wiario, pre-

caricador e ladrão , promover :transações in-

t'undadas contra o sr. Joaquim Alvaro, que pode

talvez ser apontado coino um adiniuistrznlor mo-

dclol

Sr. Joiio ltiliwírn, deixem de nn-.xoi'ii-os;

não ponha mais «cm pratica. as intrigas o pervcr- 3

sidadesplcquo coatumu usar para cousa-,owno!l seus

male'licus lina ;› lembro-se que, como auctoridude,

.cninmetteu toda a carta de tropelias, e que está

rico por calma d'eisan nn'sulua trnpcliuB.

V. s.“ como fura-.cionario cnraion todos os

pysteinasuparn se locuplelar, inulu-¡vaun-nte piu-
v O. ñ ' 7- - rul ' .-- . ' v

sou gulas a ¡naum-.bon ai'cqadoa, angariadm para _

irem :t inspecção militar substituir mancebos. rr-

crutiulos e absolutamente aptos- para eaac serviço. ,

Não ne (esqueça .de que, como t'unccixmnrio,

,percebeu dinheiro, que lbo ni'ío competia.

.O sr. Joi'lo ltibcirn está em

»hum homem do bom' lhe estando¡- a mao, e nó~',

bem alto o dizemos aqui, .havemos do pol o den-

tro de pouco tempo em eircunstacim do ninguem

poder proferir o seu nome, sem se horroriaar de

ter com elle convivido.

Outra vez a questão.

Não foi só com o recrutamento do auno de

.1858 que o sr. João Ribeiro praticou arbitrarie-

dades; n. s.“- praticou os mesmo» abusos em 18:36,

1857, '1858, 1859,'0 1860, como se prova Com

o documento n.° 2, d'onde se infere que apenas
o n \ . '-

exigia das camaras dos rerpcctlroñ aunos relaçoes '

gerar-g do recenseamento militar, obrigando, 50-'

gundo a. letra do citado .documento, os mimcolms,

que não estavam no contingente do cada um d'u-

' nas amics a ,sentarexn praç: , ou a remirem-sc com

dinheiro. *

Ninguem poderá demonstrar que os tres .

manccbos constantes do dooumenta n.° 1 tizqssem l

parte do algum_ do* contingentes, ou que fossem

dados como aupplentcs, e comtudo 04m'. João

Riheiro _ct-,von u'cllca os seria implariwoia odio-'1, e

lá. o» mandou a [erros para as tiluiras do excr-

cito.

Não Kllccctlñ O "11'51“11 ('01" O 1111111015110 CHI

questão, Joaquim l'into. 0.91'. Joaquim Alvaro

calado de ne- w

Manuel José do Sá e Mello, escrivão encartado da

' “dlllllll'ktl'tlçâü do concelho diAgucda, por

S. M. F. que Dons guarde etc.

Certilico, que don registos existentes no nr-

chiro da referida administração, consta, que, t'mll

guia (102 de _junho de 1859, marclnu'am custo.

diodos para a capital deste districto d'Aveiro. Im

qualidade do recrutas Supplcutcn do anno de 1858

na mancebon José, lilho de Joaquim Rodrigues¡ da

* Silva, do lugar e fiegnezia d'Aguada do Baixo,

* a quem no sortcnmcuto para o n-crutann-nlo a

quo no pri-dito anno sc procedeu neste cum'ellW,

tocou o numero 133; e José, lilho dc Custodio

Marques'Pereira, dÍcsta villa, a quem nnqnellc

- 'aortcann-.nto- tocou o n.° 141.

Outrmim certilico, que dos nieamoá I'cginloa

consta, que com guia de 9 do maio de 1859,

l nnwohou, tambem cuntodindo, para a 'dita capital

deste districto, na referida qualidade de recruta

supplonte du nuno de 1858, o maneebo Manuel,

tilho de Manual do Figueiredo, do lugar da Quin-

¡ tã, l'regnczia de Vallongo, a .quem no referido

Sorti-ann-.uto tocou o n.° 145. p

Certilico igualmente , que nenhum dos alla_-

' (lidos Inauceboa Re acha. compro-hclnlido na. lista

do contingente de recrutas efectivos, detalhados

este concelho no nuno de 1858, nem nas dc sup-

plentea do lnnsmo anno; por isao que nas epocas

indicadas nenhuns nnpplentes tinham sido apura-

dos c fornecidos pela camara municipal. _

Certilico mais, que no cartorio desta. admi-

nistração «e não acha dormnento algum, que pro-

ve haverem tacx ¡nani-ohne sido intimados, para

iron¡ prestar o serviço militar, como «apple-nte".

Uertilico tinaluwnte, que os Iunllcn d'c-llcs

apenas no acham inscríptos na_ relação ;za-ral (“re-

quisitada á. camara, e Pxistnntea no nupradito car-

torio), do todos ua unmcebm rt-ceusemlos e BOI'-

teados no anno de 18438, e não excluidm, nem

isentos do serviço militar. _

O referido é verdade; e com ella passo o pre-

sente. - Administração do concelho d'Agueda,

i 18 d'agosto de 1863. --_- Eu Manuel José de Sá

e Mello a escrevi e assignoi. i

Manu/51.1033' de Sá. e Mello..

(N75)

  

«Diz Joaquim Fonseca Verdelha, de Sega-

ra \1'11ch com-olho : 2.° so lho roubou 11.5 122;:

3.“” se este numero foi o ullimo a quem tocou

ser chamado como supplouto d'aqoelle :nino na

ultima extracção d'aquelles supplcntou.

l'. ny. 5.“, sr. presidente

da camara, se (ligne 1mm.

Aguada, 18 de agos- (lar-lli'a passat'.

tu @lc 1863.

E R. M.

Passe do que constar. _Ague-

da 21 tl'ngoBto do

O vice-presidente, Mendes. '

Joaquim de Mello Pinto Leitão, esicrivño da ca-

mara municipal d'eate concelho de Águeda

por S. M. F. que Deus guarde; ' '

Cnrtiñco_ que vendo o livro das uestão¡ da

cannu'a d'esto concelho, do meant!) consta, que o

uninceho Joaquim, lilho d'c José Pinto dc Casto-

_vães, h'egnrzia da Trofa, foi dado como anppleu-

te ao contingente para o recrutamento do anna

de 1858. Quo lhe pertenceu pela norte o numero

_122. E tinalmentc não foi o ultimo a quem to-

cou ser chamado como nnpplanta, unas sim o num-

ceho cmn o n.° 125. Esta puma a vista do pro-

prio livro, a que me reporta. Aguada 21 'dc

agosto da 1863. Eu Joaquim de Mello Pinto Lei-

tiio, escrivão o escrevi. N '

Joaquín¡ de .Mello Pinto Leitão.

_W-

PARTE OFFICIAL

Ministerio dos negoclos do reino

Direcção geml de ¡mta-acção publica

1.“ Repartição

 

Jacintlio Antonio Perdigão --›eX|1uel'tlll›1›, por dc-

t-rnto de 18 de agosto ciu'renle, do cargo do

delegado. da inspecção geral dos tia-otros no

divtric-to do Beja, por ter sido nomeado o-

vernador"'civil A m5" Funchal, por dcói'etõãle

_ ,de inline ultimo.

Joiio EthllgI-llbttl Franco d'Ascençiio e Szi. 21-110-

meado delegaulo da inspecção geral dos thea-

trosno 'districto do Beja, porzdeui'etmdo 18

agosto corrente.

_ 2.“ Repartição

Dr. Bernardo Antonio de Serra 'de Miranda.-

Inuneado para a quarta_substituição ordinaria

da faculdade de medicina daiunirelzidiulc'

(le Coimbra. '

Manuel Pereira Dias - nomeado palm a

quinta -snhstitnição da Inesma faculdade,

por (li-.crctO'tle 20 do agosto corrente.

Dr, Podre Francisco 'da CostaAlvnrcngn -- no-

Dr.

¡nr-ado para ,o logar da lente-rnlutitntoala

nccçi'to do medicina. ¡lauesuoliLmmlico-cirnrgi-

ca de Lisboa, por decreto (10,20 do agosto

corrente.

'Jesé Gregorio'Teixcii'a.,lllaI-qims .-momendo para _

' u logar de lento xuhstitutoda set-çch cirur-

gica (1a escola uiodicocirnrgica de Lisboa,;

por decreto de agindo (5011115113.

Abel. Maria Dias Jardim, substituto da Secção da i

est-.ola uiedicu-i-.irumica, ,de Lisboa nomea- “

do ,secretario e .liildiqthprarío da ;lacuna es-

cola , por decreto de 20 glemgosto ema'ente.

_Guilhernni Antonio Correia ?actuando lenteruli- _

atilnto da quanta carteira.(dcxenhp) da acu-

' dcmia polyteclm'n-A do Porto, por decreto

_de 20 de agosto_ corrente.

|

31869, emo .cittpnifri- 35%» N  

  

   

   

  

'l Silverio Augusto Pereira Cardoso, ficando assim

leo da narlnha

l Ô __ ar

' 1 O¡ v-,mcçE-ü Repartição

; Bmw, #german 'zpô'tljdecretoa da: seguinte¡

a 4'¡ v . v ' . da'à¡

:rsss «1 “' ' w ' '9 . .

'--AVVAIItonib Joaquim da Cunha, mudan-

to de pharmacia do honpitul da. ¡auri-

nha -- provido a pharinaccutico da 2.'

classe.

2.“ Direcção-1 Repartição

D 14 - 1)r. Jucqneu Nicolau dc Salin, ph ›

' sieo mór retornando uu província (li)

Moçambique - concedida a melhorià

de rrfnruurf cat co'nlinrmidailo do erí.

6.° do (lauroto de 23dejulluo (10186?

r 22 - Arelino Fcrreiranloa Santos 1- no-

'-› 'nvemlfrprhnnim plmrmaccntitwdhiw

dro do saude da província de Moçam- .g

bique.

W_

. CORRÊSPONDENClAS

Sr. rc'duclor.

Paiva 22 do agnato,

dc 1863.

Os rigores do estio alteraram o nosso eum'

ilo dc sainte, motivo por que nos temos conserva-

do em ailencio, smn com tudo perderam: da vil-

tn as dill'ercules phases dos acouteciumutum_

O nov_o administrmlor o sr. Monteneng

sum que desuo conhecimento a pesam¡ alguma, to'

mou posa: do logar (lc chute xllpcl'iul' douto coach

lho no dia 3 do corrente, ai. qual ¡isuiatirtun cerca

de cesar-ata pousnau das nniia ahastadaapm que .1.

induiani nlgllllñ.|›:ll'tlcl_lt)“, vindo todos cumpriram.

tar c dar as_ boas vindas ao seu novo Illugiutl'uv

do e velho liberal, bom conhecido, estimado o

desejado dentes povos.

O sr. Montenegro como veterano expor-impul-

tado o :unadurccido nu' vida militar, a que rou-

nu prudeneiu, muito tino e anngnc l'riu, tem ope-

rado ncstc concelho num nnulança espantoso ; ho-

ie respeita-He a auctoriiladn, limita-Re e observar”

torça a lei; e tanto que jd ou acha preso o entre»

gnu ii. acção da juatiça o reu Malawi de Sousa,

um dos criminosogguc na tinham erudith ¡lagoa-

dêas de Sobrado, não lho valendo o uso, que

queria fazer dc uma elaviun bem carregada, com

que a mençava tirar a vida aos regulares dao

l'rcguezias do S. Martinho, Luiz Francisco Mo-

reira, de San'dcira,lllanucl Francisco Duarte Guei-

dos, e de Paraiso, Muuuul Francisco Sampaimon-

carregados da. diligencia, merecendo o¡ elogios

dc een. superiores pelo mudo como nella se hou-

veram.

O novo magistrado, visita ,e communica 'com

toda-s as, pessoas¡ sem exoepção alguma, Il. quem

da mexnm sorte reparte a justiça; para quem não

ha _muigoa nem inimigos, luas só cidadãos; col)-

tininuulo poin nesta ucnda, e acereando-se das

nmlhorca eapacidaden, eporará os mellwrainentul

de que tanto necessitamos, o gm ati¡ agora no¡

teem negado.

Fandado» nestas experançm, tqtlcn ou proprie-

'tariou se teclu reunido em turno do novo chefe;

e apenas, com Mutante magna o dircnton, um do!

melhores se tem tornado :cm pouco rebelde, negou¡-

do-se a concorrer para a tranquilidade e ¡inciticu-

çi'iu deste concelho; por quo tendo sido o apoio

dou diseolun, premiado em continuar-lhe; o peu

apoio, de que lho provem mesquiuhos interesses,

cupriclunulo em soprar o fogo da discordiu; po-

réu¡ comliamos na rasi'to enclarecida _da pensou

com quem está unido, 'que convencida como eu¡

dos desgastes, surdos, c amicções por .que ;Igualng

ofizeram passar, trará ao verdadeiro caminho d.

ordem agtwlle rsau'sso cidadão. . . . . . . . ›

E' nubltlp que o novo administrador não adi-

mitte inspirações dc pcsxua alguma, empenho: ,ou

brindes; aosin¡ tem culnpridoas palavras pqr .0,1-

1_e proferida» no acto da pouso, con¡ ae,proinosnns,

_doque a justiça seria repartido _com egualdadç

ao pobre, e no rico, -ao iudigcnta e ao mcndi o,

arruma-crê”” plehen; e pelo'qn'e temos* elis

vadn, esta."th couvepcidoi de ae ¡nulao fará mu-

dar dc mo louvavol pmgràmiuit, motivo por que

nos convencomnu de que esses mal iutcndidos ca.

prielios, do que ,acima fallauioe, tcmpinarão co-

mo esperamos.

Todos os .13053015 ;dialogue aspirações redu-

zemase a que"“ ren'titiia a este' concelho a paz e

harmonia, que devo 'haver entre todos os cida-

dãon, o inteiro cumprimento da lei, o que se fa-

ça completa justiça a todos com egunldado, nc-

gnrança “individual, e que 'se apontem os Inqlhora-

atentos doque _tanto “BCQRHÍUHINIS, o faremos até;

a [ngiljdmle com que tudo :capode realisar,.qnan_-

“do ¡pm-,a isso haja vontade tiram o devoçãovicivi-

ça; parou que todos (lev.enrmltcon'er, por qnp

mu Paiva _não ha partido" ; _casos que .porahi ,gn-

dnm arrotundo e soprando o fogo _da ,dimrdíp

não .mari-am do nas urinaravein, icanon) ha ,muito

o povo despreza, e que reconheça como vampi-

¡'onrgue the; tem chupada o suor ,ç o aaagup. . .

Desemganemyse porém 110111410141101. .(10910

oppõem a que neste concelho qe operam 05.1110-

lhnrmnenton que se (superam, 'que nada cena-gui-

rñoattnnta a* figura .triste, .que liurauuquainlo

dirigir-mn. os dçwtinos :desta terra; aiiophxeapaitp

ficamos, ponaqui, parauii'lo carregar ami¡ o .qua-

dro trinta do pawdo. . . . .

No dia 17 41o com-anta foi pela Relaçãodo

Porto, denogado provimento ao _aggravointerpoç-

to ;pela exata-leticia ,do !agenda deste Wacolho, 

o seu mandato, restituiu-se a vida ii policia, c-



din 26 tom logar o julgainento_-do criminoso

" Fmbeiwo..G.onçalves, Branquinho, no nu-smo tni

notificada. a pronuncia.a0 Trihunalaa Relação

clailo um formal Iiemn-mtivlo ao quo ilvllo,

poi fundamento, Sn tum oito,- u :lapa-.liege rpm su

teem ltl'\'(›l'n(lu om protootorcs ilo ciiniinomm No

banal,v.4ln qual xó se esptu'a a (ao-tttnnulzt jusliçn..

t -KNÉÂUÀMWU'CE de Arouca abriram-se no dia

2'an iiñiliiinciàs geram: ouvimos ditar :pie ena-

tjniiiuglrizelii paladar-o proximo. O¡ criminoms Cor-

?êii'e Camelia fazem :Ipromplar a tail:: a proasa o»

para tambem seram julgadas, aprova¡-

tanllo (mgululn ullnx' publiralnonto tlizcm, e l'a'luun

!INÊS-láilmñ ¡Alillmnuias (lo que ¡lispõannv no em»

colho (l'Arou'ca, quo _s-.nlmí-nnmin 0-¡ junulo'x, os

tem «le pôr eu¡ lilu-rilatlu Hom que lhe¡ poxa na

ç nat-i_ ncia o roubo frito a lilannol Jnné; no au-

úitoi) i idanroa' quo .haja quem.ne prI-.Ístt- a Ha-

',twlilt'sajud don nriniinonos, o ful'lll:lll_]~›~'i l z

i moh'i'ênncçiito (loR cidadãos inrutloa, para ao

deixarem corronpnr, comeorrcndo para. cpm Hque

aaqcuimmglo um ronho tão ::alii-nte, e Sttliidlnã nuas |

tiulQ muito esperaram lllH UL““ Junzm l

ie '1 reito e ' alegado, e :ii-mea (lo assumpto

doado ja os prnvenimm; voltaremos a elle. . . l

Quem” _João Sallema, (la Cana da [Pinga,

¡him-se iiire do porigu, e en¡ cnnvalrwconça; a.

o 3 çitlu visimllo por mais (lo 300 peaanzm

4 &egmucdho 'e risinlios, e todos em geral s'e

¡ati-rosana¡ pelas melhoras-(lo a. ex."; t-in :nais uma

prova (la al'oição e respeito, que esta¡ povoñ (le-

¡iirin'u a mto çavalhciro, o a seu ex.“ lilho Ma-

sini', "l“qlftêã- " . . i

Tcrminumos, com rf-itorar-llle os nosso p'I'(›~

"thaàgiiiê'estima e'venoraçña, com que teunmÍa

.imirailgacr. . _

_De v. _ 'site

_,,,;, i t A › Menotti.

U D WNMffAÊJx/
v_ "

.liili'Í w ' l. ' Sr. redimlam I

Fa? , (Vagos. › e , h -

v 'to' (i61863/ '

;iiilíqistôlkqiie :t nmuonçiio do hacha'rc-l Rotina

Borges (le Castro continúa a _invnnuiwilnr oa ly-

pm¡ (lo «Cmnpnao «las Provincia“, _inigã'não no-

m» «fóm *de proposito algumas consitlu-raçõos a

m ' É, para ;promo iiñojalgno que eua mu-

' iñuixtraliva foi alguma (-alamiilznit'r píl-

.rmuaéwmno !miniatura il'onto uam-olho não y

" azemãninñjluo limpar n'svlagiimaa Rainliisau pàia l

.Müniwgçitnuloímjê “para. _5 ' , '

_' Não no¡ ,qnanlaa vezes aquollu _pnnal se loin ,

tliiiitim-tiiinpto, ' mas analyamnoa, o que

olhei¡ :7,3211: Bolltllliwroi llõG, o llÕT, que tenho

h)- “Í l; ' h
'

., ,uma ostinlavrl .ain't-“jaula- toma mam-.iras

'ltirihoilratiiíasim principin o emu' artigo por um ri-

ilMl'ionoánVÊx populi' vam Lú¡ :rotina as

zoa' que aol ai 'a (No. rii'ñ'n «pior-rá¡- 'iliziu' (pre

Ennio“, couliuúa a' aiiirnpm 'qualipior you:

V

na, _ '

sa, I ¡tt'ãnlltl'cq .ltf:cl'§?~'lll'lâtlll"llLO, '.c por “no N!

“na !Vaiã'glo pinto. ;é a. :voz tie; “bus. Não, ao

pprftlantnzoaquo'foram ininmsoazl'im poli¡ f

¡ ' ilãnnmiluon. '0 olàwrvad'or trmlnznr a í

capi-inlm, mas a tradução liltoinl é' a mais segura.

¡Em soguitla. :inclina quo so ,año podia. arm-.L. “

&liturm 'noz _(ilãgrDOzllBi Natas trmlii-çõvs (-aprii-lui- ,

aan, riu' (giro obserrailin', (li-rca¡ ser ícilas com

"WF li@”t'“"?¡*t-* v

tram traz o! molirm que (elle tinha para

',i

 

  

  

io acr inipos-rivrla tlo¡ni5›ñnilu› sr. Moura,.-

ii-geíiilia'nna cana «r abumlanuia (in Sl-imu'iát-e a

'Hi5 i hl'd'inn novo' Ryatr'una (lc l'azor inatiça aos

¡ah-la'dniilún'rmloa!;Todos rate“ inativos silo

*lllmmfnmu fabulosa; o homem tinha_ rasüo.

§#,,,Qtl(mtio,liiii :nlminiatualpr .c No, (lion. Lon-

nl¡

M var-np na;ulmnnstragão ein quanto ' consori'ar

í ~ia,lh 1riqur-za. '

3""“ ”nitrato” a riqueza ¡lê-HI'id'IH'irt não a (mantas:

minar. Monqu *dia tem (iarta (ieãlmclmi'ol,'

.GEM-Wa?“ liaoliarol_ anamaria, «lu svielii'in, logo

o er. ..loura tem scicm-iu. Agma a I'm-peito '(ll)

novo .systeula (le administração, I-nja tlusrnlml'tlt ,

i mgpriçilarlri (lo nr. Iilnnra, iii-a, no¡an lmnlprni

Qài'mloidn _iimzso ol›2s'o'rv:uloi' : nimguo'in maia tem i

WMGNHHBHB; ia ni'ioiaer que ellu cota-'Ha em (-cr-

AM. cülltlespelitlenriaa,enin- alguns :ligulõen muito

'amam-pt?, .H _.f .; [nela, huaulisrrogipiios na_ mailt-

w' Ili›,:(i¡8t,3,1p¡)çi'o .culüilffl'l'lltltm, que Iluratlle

aiylnii'gü'açñu do sr,'Moura_eaiuu'ni-oormn d'un¡ '

?ówâllhiéifofdén "mamilo“ as leis (lo pai'z, polulo

sina) Militaria aeian (lie-llmil na o tal aysttema é

iato, pedimos ao :novo aduiinistrmlor que o remet-

M33igtja repartigãw ;loanpaneia inalais.

oiaoyagjtipjllista pulo a ”aunque o sr.

 

_ u', A( ii¡ 1,11' _ .

. uiino ate aos seus (mmprolmssos,para çinnprp'

@hill 1i§"iê'nin' (lhTel'Pái. . .'

t ' 'mi › v. |~ .à .-

HH @ímipagnwl observmlor, pois o sr. Rufino

mtñwamçtuiui-se com alguem afnltar aos mas ¡lo-

mmçj_ 'sp me paomueg n uxhhumia* (le um

#gnv .lime, tãiiahouiipaijol, lie¡ dia ,iuuml' .aa ini-

[nan E tuau Rllplvllcni, :illtvt'lngmgin hmm' !tina .tio

Jose (lu Conta, quo. é lllllv Saulo lln

vi miliigl'e'l, paraqucnmmle (lo mia'talliauel-

müñliàeíowbáorVrulpittem niuiilzugraça .é quan-

aguçw15qmtxp.ilzouiCo(pioonovo,saliniaiqraiior

H,"U,Ull,i0, urna llllllltfhyjn _illiunnulm an-

w_ Uhull” ironia.; ("(:Ul italqlnijgñn, (Inc ul.

¡quinta-ii' poiliram quando souberam «la ana

!md ”ipva praciziiinns aqui (lo qrosponcln-r no

7 iinlo o iionvol'lm 'suba pe'rfuitmnc-.nto

“já onde nlwgnm as influem-lag (le quo o sr. Ro

76-3 herratlo; o olworvailnr tamhom n saiu'.

”Wii“, assim cilg-gnizemo

' ven

iii

   

  
  

nn _ ii“, oiii ao. ;5.1.6. . . ,

_Mas «nino au tal-a_ aluniissi'ios pm-

antiiuiiliñln'ni aliilinar n rain-a, (ln quo o lllllll"1'0

,V . vl'p'riiizi'i¡“t'i'r'z'l'Const-r]winning a Fl'll Ino-

uma. 1'¡le »tiilnmu :iipii-ilrm-,iqiu- ainda 0

WQMLQ
DJU'. l“uLHÀH, lugu ;lllll pus-,,bw, ,,

.ill MWM; @serei-eu tt todos ug roggdorcg Pc.

s a _ .

'com-or¡ erpara No. alongar ltvlllít d'thlll'lll',(le quem.

.Mint-;11.35 quinze iii-minimizou¡ !inlogmqnamlmsáiá Y mitos para que V. M., que é clianmdo n tomar

(lo llICN. aiiinnçal' .com toula a rmlozxi que bravo_ unm iii" granola parto nos resultados «los "owns

nnmio tornaria :Í sur mlmiuivxh'ntlu|', «ó conwgniu palhaços, (pu-im participar das nossa" (lelibt-ra-

(lulu pnurm n l'nllulvrpnhulu, e mim. ¡non-nina .já su çõm, 'para i'mnlxizir a. bom iinl a grnlnlo oln'n,

Ilu~li7,v|'unl .um s;itisliiu;oaa pai-:irma UHF: lloi'ino, l cuja mwoasizlncle vós niusnio reeunliooosto:

oli'erecentlo-se a-rotirar tia regpmrinnmtdal#atoa a Dirigimos Pulp¡ a. V. M. o urgonto pedido (10

pi-¡liilo (ln sr, Mount; e .já. saibamos (lillf'wlgM-tu i_

.cl'elhm i-nniinuajni n servir;raioutroê re-:p-»nuleu-ao O rui cla'Saxoniu «ski oncarrogmlo de vou

que tinham l'uito muito licm em plulir a (loinia- milregar osta onrla, mn nome _(le t-aloa, c «lo so

são, anituralnn-ntu por ao_ turca¡ comparam::qu i'azor tainlnnn ¡utm'pruto du nossos \'ulW-n

luhtanto «lo tal inworystoma. (Suguum as assiguaturas (lou príncipes).

Jú. vê o'am-tor das consmpwncian quo o il- Ich-.ni 22.--Tem logara rounião (lo congres-

lurctre miuiutro (ln ruino não ignora o Inolln nonm ao eompOslo (le 300 Vngaes. Approrou se por

autos cidadãos Imeem-a uplocimn a tl!hlt'.ã|lll:ül" (ln unanimidade a ral-'mma :lpreNulltmla pela Austria,

tninisleiio, e o 1l|^$|tl^el|4lilllhlllu «lo anus cousuiou- substituindo a t-lc-ição a. (luis grain; para a insti-

cias :ia i-im-iulernçõuw alheiasl Não (luviilanins que llliçñu (le pl'omllatlorna.

os rogmlnrm da Capital llll «listra-to, e aoun su- Athena* 22. ~ Hullt'e IIIII GOI|Íl¡CÍ-0 sanguiuo-

lnnhioa', Saibam ia ¡'vpc-llil' com a ponta do , li-nto mitre ¡narinlteil'nn gregos e iugluzes.

pé,\'nu mesmo com n ltil'l) da hola, os 'till-DIHIHHH l Broglau 22_ _Do Viu'sovia dizem que foram

vhmnu-Ilmlim IN'la corrupção mural, quo avmsal enviados (luz mil homens ao palotinado de Du-

la qulo. Os nossos por mpi¡ ainda na.. estão 'tão blin. i

:Liliantmloa Surú por que as luva-,24 (iu a(iitlii¡›oiicin Londres 22.-Notiuias (le Notuank (le 10

¡'c-fluctom mais laguna-.nte cai pular-i raias ('l'u1iis- (lizmn que Mmqu apresentou :luas vezes a sua

tricto. ' A tlclniusñu, designando-ue Grant para seu sucessor.

Por ultimo louvamoa n nohro -niinintro pela O governador (le Nova. York quer a suspen-

aourtuila mmlitla, quo tomou. Já Pra tempo (lu são (la onnncripção. Lim-ol" insiste n'ellu..

avaliar este oi›nlli(-to,.qno havia entre a. atlniinis- l"r:uu-fmt 23.-A Dinamarca ¡uigaose a au-

tragi'io, e a maioria (lo concolho. sentir aos votoa da (liota gornianimt relativamen-

Níwlau da Mufu_ te á quoslão do din-stilo dp Holstoin. \

o U jornal «L'Enropen assegura. que se as

Feueuação tropas lrderans nccllpusnem o llolatnnl, entrara

i ' 11|¡ (lllmllllu'mt l"" 00er (lc excl'ulttrutleul).

Os soberanos continuam a conleruicia.

' - 7 Crauovia 30-0.. polacos aim-arma e destro-

çarmn a guarnição (lo liozanove l'lnt'k.

,Oilnl'uulua innnrgontoa'couros tropas do Butl-

berg estao Í'lll l'eilryzgui'.

'l'angor apura mn Oiuiuca (Volliynia).

O comlu \lezirki, (lopntailo, l'oi pri-.un.

Varsovin 30 -lh-Hiimnto 8o. o t'untln'luln da

corrospomleiiria (la l'uionia publicada pela «Inn

lian e pola «Patriam

O-genernl lh-ry nunca estero ao conselho

com W'ivlçpolski.

A carta. d'eeio ao impm'mlor é apoçripha.

Conata¡nti_1u›¡›la 30-Nmnarlioy (levo nahir

Com instgucções ila l'Urta sobre aqueatiio do canal

.Paiva, '20 iljagns-

to_ (lo 1863.

Está melhor, e livre (le perigo, (la gravíssi-

nia enl'ormídade que ten¡ mli'riilo o ea.“no EBI“: João

Salema. ' ,

Se os extromoa (loxvolos d'inn lillm -poçleul

rem-'burro ser,a existencia (lo sr. Saloma. Boni. du~

ratlonra . .

Sou lilho não deixou, (lia enonte, a lwira

(ln loud (ln seu prezado pac; pl'0\'('llilui.0 08 Ball“

namoros (lnsrjou ; velunilo Constantelnonlü, Kem

ciiullttl' de_ seus amigos, e de !seus liein (luniesticon

(gsm iluliundn Inianiiu. .

O ox '“° Mania-l Saloma, cumprindo auto. Ra- ile'Sm-z.

grado (low-.r, (lull maia uma prova cio' _auriuulmlu A Diz-sie que l)o.~l.-l\lnlmllle(l não morreu e que

amor lilial, :la sua cldir:uli-_z:r, oie-.vação Lie ñullii- vIIrrat esta. ou¡ seu pudor. '

mentais; naomi-:ala ellucnçà(›. Copenhaguo SEO-Jorge I partirá. para o nau

CMCHIlo do BHÍTI'llllttulnH, iiiio .dc-¡xiin corla- ,reino ilc-pois de tornnnaila a questão (las ilha!

nmnte il". lhe sor grato o interesso d'innunnwos Jonican, passando por Braxclla'a, Para¡ e Lon~

cidadãos, que son¡ eliminação (ln clima", (lolnons- _dies_ '

hai-:nn por anna cuidados o quanto compartilha-

vam mamas (lc-sgostos.

l"4'lit-ilâilii›s› a Rs. ex.”, o unholamos um _

prmnpto re-.talili-rinn-nto. . - Vienna_ ao - A¡«G:¡zctit (le Vienna» desmen-

'J'alnliem l'ulicilunnis os ill.mí'“ srn. dr.” João to quo a Prnesia tenha proi-uriulo amparar a

A-llwrlo de Vasconct-llow. e Joana-im Antonio Nu- Austiia das potenciar oucidcntaeu na questão po-

nos iil'l'lllllllljm, por o feliz, remltaclo quo ohtire- lata. ' '

ram (la avortnila appliraçño. dos [medicamentos : latinhas-30_Sogumioo al“orning-Poutp (lea-

.ss. a.” não (l(3~'ej:l\'am routilnir :t vigia uma poa- de Constmitinnpla mó Stnkolnm, cxcoplumulo

80:1 ,prob-gíria pula sua ncimwin, nina ligava") llm ' Bellin, tudo os'lzi contra a llus~iaz a propria. Fin-

.n ¡nulllnl' oitillmln, por muito apreciareiu ,o illus- inlnlia (losujaasua authuaonria separada (lo go_-

tre eufurum, .e em¡ lilho. . \'Clllt) muscarita. '

Pala inserhõo d'cutas linhas lho ficará muito '

agruduçiilita que é ,v '

Berlin 30-A vi>ita (ln imperador (i'AuaLria

ao roi da PrnsRia em Gastien verilicar-ac ira aos

,principios cl'agmlo.

n

Os periouliroe inglozes (ii'm como carta a Cons-

lillligño gli-liinitivu, em Londres, (ln uma :INFOCia-

çao que torna por' titulo r: National league i'm'

tha inilcpnmlonro of l'olancl .-._- (Liga nacional n

fnwr da iminpencli-m-ia tia l)nlonia),4i_«cmlo a mesa

-_cl'<:sta asi-'maia 'Ein composta (lc lllll advogado, o sr.

- De v. .&Ç.›

M. II. C.

me

EXIERlOR

ç-.*__

Dos ¡ornaoa (ln correm (le iionlem cxt'aimos 'mem'hm du “um”, dos cmmmms, um“, ,1,65mb

0 M'gumlc: “5,0, A '

Esta associação que conta ja muitos memhrm,

espocialnwniu entra as clamam opel'arins (le mais

,tc-rca o mnie illSll'llian, publicou já. u sua prilnoi-

Bailon, 2l.-O rei (lo Saxonia olmgon lam-

tein áq quatro horas, ainda Brussiaá ¡ncia-noite,

cum.nn'. iisuiark. _ -

A (entrevista dos (luis soberanos verificou-se ra prm-ianmçño,
Ç

lnojo ao nwinilia. r N'oste iloi-unlento ÍlüSCl°0V0|i|fRG Flirt-intal-

Hamburgo, :JL-Dizem (lo \Vilnn,qiie1\[0u- Inonle oa arontm-inn-ntos que ae teen¡ (latin na

.l'ulonia (los-lc 1861 até que ultinlalnento rola-nto"
rawioll' mandou enÍ'ori-:u' sum prum-,suo na irmâm;

a revolta, seguem-se (lopols algumas ('(Hlsidcl'll-
José e Alexandre liowkonski, por muuuito (lo lu-

maroin parto no acc-mio' para o ttSSuNHilltlln con- ções _relativas á. ¡uniu-ira. porquo a Russia tem

tra Duna-gko, marorhal (la nula-maul.; Lithuania., sustentado a guerra, e concluo fazendo ver nos

Vai-novia, 21. --- Urna participação inllii-ial i t“"l'lmy mg'liutesi qual é 0, Íilll_ que ¡\ associi'çño

I'llwsa (liz que honva Inn _encontro no dia 9 pro- ' tem em vista: *

ximn (le Chroniokow com 2:000 i¡¡.¡¡¡-gm¡|e¡, «Obli-r (ln povo biilaniture por elle do par.

tumlu Potes' 200 mm'th a 30 lhrirhm, a 12, ¡mu-o luna-nto, (lo govt-rno, cla oorôn, uma ruaponta cor-

cnrpo (iu força (le 500 homens, teiil) 155 mortos_ d““l n “lv""nm'l w' Ch'l'mmmnw tão "ubro m0'

proximo Ilu Mngnn-szow, ' dei'iulo dos polacos,_ e ao mesmo tempo Coadjuva-

_ A _14, lrpitrosñQQdeixaram no trampo de im. ,los com hulna os socorros _pecnniarios e lanteriaen

taliia, proximo «le Qveçlien, 100 .nm e'_ fed. (pu-i estejam legalmente ao nosso _alcance na Lol-r¡

(198,570126_pl'iiiimruil'osl _' Í ' _Vol lula a que elloa sãooln'igadosureoorror para

A iG, 700 insurgentes (ln Õracovia foram l'e(3||1w|'sii'eiii e ilefeialormn os seus_direilos _mais

mpi-linkin: ara Baiana, deixando '51.7 Paiiimlq'u'oj, ,junina e tudo quanto éçaro ao liom'um' n'estatmjra,

200 carahinau, e 103000 cartuchos. talé o lia¡ cl'oata liga formada em favor (larestau-

Tarin, 21.-08'jornnea publicam a. inforani- ,ração da imlcpepdenciada Polonia. '

ção (ia commimião «la lirigamlngeln, lida no parla-

nn-nlo italiano em Sansão nei-rota.

Alexandria, 20.-liiionrani reatuhelecillns as

cannnunicnçõm tvlr-graphimm.com a Europa. O

vi'osi-ñilu-nto (lo Nilo (sauna inquietação. Ulieguua

NOIICIARIDÇ '

. @cientistas/;le lMQolmuitdom-

mubuixacla animmita, mui-posta. de 72 pessoas. No_ primeirong [uniu ;lo anno, que VM", _abrir

IMIIail-pavlui (lou nm palaciopnrn a nlltt Icaidvn- Melia «milho-iu, nos campos Elyxcus, 111ml .exposi-

cia. Nulmr-paclêi ¡ahiu !mami pal a Erança, com çãollas' oln'aa dos _artistas vivos fraacezes e es-

umn min-.Fm :icon-a elo canal :lu Sanz. trznigeiroa. _

1'3'5HN'Í'4'NQ 21- #Quénia Ingo) ' ,.mn'essou &ai'ño admitticlas obra¡ dos seguintes neisvge-

sem oclaíl'riâxithiiioiii" -i'i'l grão: ¡Éàüpor uma ,tic-,ros :_pintura-dezenhos, aquarellau,_postais,mi-

ñarta &Jihjib &Ii-gyyeasgt , *44, « aê# illittlll'llü, @Sinaitesuportjelanun, e transparentes de

I*'i*gtIIi-i'-›i't_ 21.-A «Europa» publica a carta viiiraça-esonllura e gravaram" iliedallnw,-G_l'a-

dirigida ao'rI-i T(la Prusgíaipç'ios' ¡íobcraílos "allé- vura,--Litliograplnia,-Architmzturn.

niños li!r &HiFi-Unido: ' "i "l "'i "55 ' Os ,artistas não podcrño enviar á exposição

«Os ¡frini'ip'c-s'rc-'Iniiiiinfaqui:f noi* contato «lo penftoiluaa obras de cada um ,dos seia gene-

inipn-rmiur llãl Audria \'iiani_ri.›_gn tlôl' Ça auiieiu'ia _rn_ v

'lt' V, liet_'ul|l|w'_(-|I|m| na# propostas «Jo impH- V A!! (,lil'ns que forenrrecuamlaa pelo “try, le_-

\ rs'lo uma sulla, oinlo os seus :motores poderão

:-n_~ (llflilnl'fttgõl's, uniu n-sinllxnlu .~iil›¡¡n-lli-ioiiioa, :ippqllin' il'uatn gentcngn para 0 juizo .tio pil-

ogn ,halo «r caso, ai. sgiurçím «lu M., conforme Mico.

a constituição i'cdornl. Mais nós fazemos artl'euteà

 

i'mlm' ll'.'\ll iria "lua-luis¡- ('_untzc-uihtn.Para ns um.

v i »juntar-sn a nós. ' l

  

 

   

  

  

  

   

   

  

    

      

  

  

  

Boules, como prmiilento, e de l(7›i'(lVRainliu|n,,_

“As lllüdilllluide çiiífçrentes çiutgçs,

çõci honrosa-1, sorilo ¡apprimidm para o emu»

muntu (lu «expnmição ue parecer menos como «lar i

collogio ou linux.

. Serão na atituillus por uma union medalha.

e ninguna¡ pmlerii ser eomlecorada com ella, »eu

a ¡nara-er "por tros vezes. 4

U artigo lí) (lo rogulmnento deixa aos a:

tistuu u eai-,olha ilojuiiy incmubido de julgar

anna proclueçõi-s.

- ' (Diario Mercantil)

Passaglla a defender Jezusw-l

nento Renan, o auctor (la muito fullinla ¡Vic- -

Jezmu, vao ter um novo rol'atador (la sua oh:

E* o padre _Pansaglixn que ainda lm porn

tempo saiiia (le Roma a nmrolian um pouco li

çiulas pela má. Vontade (la uuria lmnana.

E' com uma' obra (Pastas em honra dia n< '

na religião e do Divino Mestre, que o erclouiml.

co italiano responde tis perseguições (lou cn

(ienes.

0 volume está proximo a aalnir a lume.

(Idem).

_ Tragcdla horrlvel-Em uniu cana «ln

IlIarylolmne Anal, em Londres, deu-ae lm pourw

uma horrivel tragrdia.

lla mezos que n'aquella casa residia cmi'

uma ¡in-.nina e uma ama umajoven que dizia ar

ieuposn (lenm cavalheiro,qu a visitava (le ven em

qua mio. Ultimamento tim-.ram nai disputa. e' do

pois (l'ella o CllVlllllell'O nño voltou.

Un¡ dia a joven mãe mandou fora a Illll ro-

cmlo a quo chamava aum e que era unnmnii. D|I›

rante a ausencia. (Testa, u allucinathñnüe “BMW-

ainou a innnonnto nwnina, ferindo“ (li-poi¡ pro.

_lnnilauu-.nto na garganta.

A :cana que oll'orrcia :i viuta a saia em quo

levo lugar tão ilul'l'lllltln crime era atterradorn.

Entre outros ohjevtou viam re um punhal novo a:

uma narallm de lmrlia, “Ill". Biblia «borla com

na \'ot'niculns 9, lO, 12, 13, 15,18 e 37 marca

dos, o nm exomplar da lição «lo Hugh Miller,

intitulada «Curti-.io a .cnnnluentom

Esta tragoilia, cujas circninatancias mais lie

pagantes se onnnittenl, causou muito horror em

Londres.

(Voz do Liberdade).

Tribunal de 'canlal-Fo'ram julgados

quites com a fazenda nacional, por ¡it-,cordão (lo

3 do ft-Voreiro de 1863 a eiuuura municipal da

Covilhã 'pela sua geitoncia até 30 de junho da

1859.

_Por ¡ii-cordão de 13 (le janeiro (lc 1863,'

n camara municipal (lo concelho (ln. Ribeira Gran-

de, pela sua gerencia _até 30 de junho de 1859.

...Por ¡ii-.cordão _de 20 de fevereiro de 1863

.n camara .nnuiicipal de Chaves, pela sua. gerçueia

até 30 da iunlio de 1859. .

_Por accorilño (lo 25 de dezembro de 1862,

a camara muiicilml do cont'elho do Bragança,

pela ana gerencia até 30 de iunlio de 1859.

--l"o|' manu-dito de 5 tlu main (le1863. Mm"

_çal José de S. Pedro MarqueR, recebedoralom-

culho do Miranda até 20 (lo ¡lazemhro sie 1859.

(Jornúl quoaglmsTcÉQ)

_ Noticias da côr-te. -0 baptisndodn

infante ou ial'aata que S. M. a. Rainha der “na,

pari-ce que se voriticurá. na ogreja desimta nu-

ria (iu Belem. , A ,

Antas, seu¡ traulmliuio ilo r alljazigo (Ie .S.

Virento de Fóra o cadarer tlo senhor infante ,1).

João.

Regata-Nu domingo, 30, se ijerilicarai,

,em *l'aço de Arcos, a regata da rsal .pasociaçño

naval. .

_Esta festa¡ marítima chama áquelles sitios

iuuitngonte.

Eis .u programou¡ :

Regata de vela

' /

Yachts ou lun'cos (ie recreio, pertencentes

á, associação ou a qualquer Yacht-club estrano

"Hr".

b Primeira classe, yachts até 20 toneladas,

1 premio (lado por S. Ill. li'. osenlior 1)._Llliz I.

Sogunda classe, yaohtei até 10 tonelada!,

premio, luna poça _do prata dada pela dissociiv-

çiio. _ .

Terceira clave, yactlia atérõ ,touoiiuiah pre.

mio uniapeça (le prata clinlnpelo V-itze-colninod<›r.

'Quarta clama, yachtg até _3 tonelatlastre-

i mio uma 'peça de prata dada _pelaaesociaçlim

N. Ii. Os eonstructores dos ynclita de 1.' e

2.' «Insee que voneero'm, nei-ão premiado¡ com a

_medalha deja-ata¡ e os Alo 3.“ e 4.', elaine 90m a

!nadinha dobronzo. . l

',Friigatas, pl'çmió (latim pela_ associação, rêil

1185000- . › ,

,Catraias de curiows, premio uma_ bmulcíra

do Vlwnra, pelo vice-coimnoilor. '

Regatas a remo¡ - _' l

Premio dado pelas senhor-na: , v_ _ __

Guiga *de uni-ias“ _1146 quatro ranma, (na:

bandeira de doentio, que será mi¡W'vgda_¡jor

quem a ganhar até na seguinte regatas. ¡incipi- e

entregar ,aos vencedorea, quo ¡egiiiiño._n¡m§mm

regra. Além disso o patrão e os rpgni'tgogn'eçebe-

riio uma medalha (le prata. 7 _,_ _à_ *' .

Prmnios (nulos pela suiciaçjloz' '

Guigaa :L 8 reunia, '

,Giuigaa a 6- mina.“

Guigaa a 4 repronhlô _.

Catraiaa a4 remos, !16 - A. _

Canoas dos_ facho; que _então no ,iiii'ti'z

Correndo 4 Hai/ei* só v

Correntlo 8 hai-er# 2°, 254500. .

Concluindo 9 »ara «ima 35',

O vapor Líquida; anl 'ha dio fazer 'çnrreirmi

seguidas :aê sis ll horas _da limite, u quo é (le

grande ,vantagem para os curiosiós,

(Gazçtq fiel'qrhigal.)



Mina de ¡titanium-Fui concedida por

tmupo illimilado a proprioth da mina de i-lnnn-

ho eita em Vallongo, lilnito (lo'logar do Iinatcl-

lo de Caiiun, ft'o-giu-zia do S. Pr--lro do (Le-lia,

i-.muollio do Oliruira dub/.cauda, 'tum srs. Maiva

Marq"" da Silva, Joné (,'urm-iro Guimarães,

Abilio Anguuto Corrêa Bandeira, Rnlino Joaquim

Burgos do Castro, Antonia Rcbollo Vulanta Alva»

!ln Silva, Cuatodio .ln-ló iiiarrpws, Marim-l Luiz

Verroira, Patricio Luiz l*'oi^l'«~ir:t Tavares Pcu'cira

da Silva, Victorino .Io-»6 Sourua, viu-onda do

Cantu-n Silva, Isidoro Maripien Rodrigues e Anto-

niu li'prroira Ballhar.

Ffiuvlllada-Tora logar nn domingo a

fontiridudo do Santíssimo Col-ação do Maria na-

igreja do Jin-nn. A

0 li-mplo achava-ne prmmrmunwntu decora- r

do, e a i'uncçiio da aninha e tarde l'oi Soleinnc 0

correu com a maior regularidade, não faltando

nada para o sou completo oxplendor.

nraram do manhã o ar. pudro Nogueira, do

Angeia e da tarde o ar. Almeida Num-s prior de

FarmentolloM. Santimoa não pudor ourir nenhum

do¡ oradores por 'não obtcrmoa aceitaria na ima-ja,

que por sar pcquena foi ecdo invadida por gran-

do nnumro de ¡it-in.

Não é chDÍI'I'a. -- Cmtumamos ser stri-

nto¡ roapoitadorna da proprio-dada alheia; nani'

u contrario clero fazer quam dem-ja lhe ranpo-itom

n nun. E', portanto, mano¡ jllaln para coiunoauo o

c Jaiupcão dan l'rovinoiaw, quando julga qua do

proposito lhe uinpalnnnuoa a» noticias, citando (nl-

troa jornaes quo aa aproveitáram, o niio dizcndo

cansar alguma, que indique qnt-m aaja o um¡ Var-

(lit(l('ll'0 o lcgililno proprioturio. A coma é esta:

Oi'dinariamonto não li-inns :r nec-ção noticio-

aa do aCampañon, talvez por anppôrmoa que não

vamna ahi oncontrm- como!! linvnB para nós; e

foi sem duvida por ineo qua maudánma extrai-tar

da_ !Naçiion n Illilíllillp a quo no relero o ¡Cain-

pe'dm/no seu ultima Innnero, o do que antcrior-

manto não tinlmmun tido conhecimento. A «Na-

çâot nño citou o cCampoTan, num nenhum ou-

trojorual; ne o “uma, não tomar-iamos n noti-

cia, porqua ¡ilem do ser em terceira mão, perdia,

por velha, todo o nau intra-emo.

Quanto ás noticias agriiaolsu da Boira, (na

onja ¡algum-.ção o cUampcilcu no quuixara nu ana

numero da quarta fait-a pxisuada, é outra a expli-

cação. Não maudiimcm extractar aimillumta cou-

ua, nem aubiamoaquo o nosso iornal a tinha pu-

blicado, He o ¡Campeüos não vêm adVartir nua i

Il'inso. Mais os nossos compositores arvóram se da

vozes um rodactoren, extraindo, por ana. canta

da outrora jnrnam na noticia!! qua lho: parece; e

nRO'duvidamos de que uma ou outra voz deixem l

de ser eacrupulomm nas oitaçõea.

í "'Podcinos, porém, añiançar an cCampoiion e

a hdmi os nowou collngaa, que dmmmos da fa-

zer todas as diligencias para quo re não torne a

(lar da nasua parte m'ulivo para similhanton quai-

xau. _Estilo _iii para esse lim tomadas na» neces-

sarias providencias.

_ Bauman-Fo¡ pouqo cam-orrida da pea-

IOaI d'oiitn cidado a romaria de Nona Senhora

de Nazareth na Gafanha. Não nabmnus a quo at-

tribnir aimilhante falta, principalmmtto Comet'-

vando se a tarde _do domingo ti'to agradavel e

um vento, o qua torna o' pinguin á borda da ria

maia'appetccivel. Era tambem limitado o numero

de familias que_ foram até ais Pyramedes precon-

coar a chegada dos romeiros

Preces. - Em consequencia de S. M. l

Rainha ter entrado no nono meu da Mill gravi-

dez', faram ordeuadaa preces pro felici purtu com

oração nau !nissan solomnon e particulares, conti-

nuando esta pratica até que ao nl'df'lle a celebra-

ção do Ta Dean¡ que ha do ter lugar pelo nasci.

mento do principe ou princeza que S. M. der á

luz. ..

An preces na Sé d'eata «idade principiam '

dlnanhã e terminam na sexta-feira.

Exame. - 0 canino por encripto dos¡

'apponitoros tl igreja 'de ~Nuunn Senhora da Gloria

d'estu cidade, terminou limitam pnlan 4 hai-iu da

tarde. Continua hoje o exame oral, que sera pu.

blico &espera-ae aaja nmito concorrido.

Bentabclcctmenta. - Pódo connitlo-

rar-ne restabelecida a rapariga a quem notada de

¡ullio foi feita a :imputação da purnn.

A ferida está colaplotamcntc cicatrinadn, mm¡

por cautclla os facultativo; assistentes nino con-

sentem ainda que'a amputada ao lavnnte.

Catalina-Continua a vender-ue o pl'io

por preço que ui'io cantam rolaçiio com o do trigo.

l Ella cereal custava lia um nuno 900 réis, a

agora que custa 600 réis, nem, o pão ó Maior

nom ao vende mais barato. '

Parooa-nosque a camara deveria tomaralgn-

luna .providencias para que o,pnblico' m'iu rio-ia.

ingrndn pulou padoiros, obrigando-on, quando não

haja outro meiu', 'a vonder o pão apena po'l' um

pra'ço entipulado, 'como se usa nan principaes c¡-

dades do reino. ' '

' ?Miro n camara beneficiar os de cá obten-

da'i'sm alimentícia¡ main baraton; não lm-

ia só para os dclá. E' preciso conteu-

Íul' ll- ._ ¡ '

inspecção das ”OÓÍIS. -- O naum

i--ullega c amigo o sr. Manual Gonçalves do

l-'ign'oirodo regra-mon, no dia 30, tando visitado

:na escolas primaria¡ doa concolhos de Aguada

o Anadia. ' ' ' ' -

Diiém-uoa que acham_ em penimo calado

o ¡mrtorial' das' escolas, e tambnm .com muito

porco_ aproveitamento littorio os alumnos.

Notou palmas tendencia-c para a instruir-.ção

'N Concelho do Anadia e até pouca dedicação

l u prpñiidunte da .camara.

Companhia. -- Aruba de «chegar n esta

vidadu uma ,companhia hespanliolu do zarzuella-

' que sc propõe dar 'algum espoctaculos no nuno "

tlwatl o.

Dim-m-noa (pic a l.l dama éuma meninade

8 nnnos que posmto bquulitc murito artistico.

U primeiro espectaculo im¡ lugar na pro-

xima quinta feira. .

”üãvããtfüríêmü

CORRE|O

Quando em doia dos lllllllel'itl! passados

doido jornal cansar-tintos a connninsño nomeada

para rir inspccciunar n sucção do caminho du fur-

ro das Dart-xau a Unimbia, pola (lcmorn que ti-

' nha tido eu¡ cumprir onto coiumiüsão, e o BI'.

ministro ri-npectivo por a nào obrigar a cumprir,

não aabiamos, nem comtava da sua nomeação,

(pio alla só devia fazer e-lu innpi-cçño depois que

a companhiacomtrln'lora partimpr ao governo

4 que aa Ultram estavam Prnmplnü, como lemos itO-

' je no al'logrossiutnn, _jornal Nellli-llñicilll.

i Sendo as~im rent-amos as nossas camaras

por uci'em_mal cabidua: mas ainda main!, parece-

nua qua era main racional mandar lazer a ¡impe-

cçño já, ou lia muito lullipn que ue devia ter foi

Ã tu, para no CMM¡ da a cumi'nisaão não julgar as

 

lillioitoadu-ao por rorom inauguriulo um eatabo- T posm nabor quam o» alunmoa que irc-.tu nnnn

lcçiunnitodc tão prostituta utilidade para o brio-

_ fu oXcrrito pontngucz.:

obras um conveniouteu comhgõeá do solidez, não .

tcrmoa de eupcrnr muito tempo.

Mais dopressa »e deui'azcm cinco do que

dez. '

- No dia 26 do proximo iuez passado fo-

ram aanignndaa au consultas do connolho unprrior

do coumu-rcio ácaroa do c~zt.~i|›ulaaiinmlto dos ban-

cos hypntlmcurinn. U course-lho dividiu-se, e sendo

Compmtn do IÕ ¡membro-t, (9 a maioria) conattl-

w tarnnl polo eatalmlocilnento do dois bancos, um

em Lisboa com jurisdição om toda a area da relação,

e na~< ilha» doa Agora», e outro no l'urto outon-

dendo a. unu arca d. relaçao douta cidade:: 6 Inmu-

broa (ronanltarant Rubro o eatabelccinletito de um

só banco nm tudu 0 Win". i

Maioria e minoria do connclho aitstontava-

a sua consulta o fundamentam¡ as suas opi-

i ni'õoa. i

l Consta que a concossi'io para o privilegio

j (i'estnbuleum' estos italicuu nerd dada a nina coni-

panhia- do capitalistas iram-cch.repreaonlanteu

do: Uoiuptuir d'lCM-ompte = do Pariz: pelo mo-

, nos ¡inaugura-se Neri-m calos capitalistas os quo

, tccm mais probabilidade* do Neri-.In prel'uridos.

i 'l'nmbcm os capitalistas quo So propõem a

i organizar uma companhia de navegação a vapor

, para Africa, ilhas, c Algarvepretcmlem omesmo

privilegia_

i _Fez-se com toda n pompa e aolcmnidade

a abertura do :Layla doa lillnm dm soldados.

Eis como a narra o ¡Uiario de Lisboa,-

(Ritttllstiuviü em Mafra, no dia 24 do cor-

rente, a aulemne abertura' do artson dos ñlhou

i dos soldados.) '

l O nl'. miníutro da guorr'a, depois dc passar

revista, pelas novo liot'aa da manhã, aos any-lados

que, um numero du 57, e~tavam convenientmneu-

te formados, am grande uuil'ornm, visitou o no-

vo eatabocimento, scrulo awnupanbado polo calm

do maior do aixylu, o convidados, quo de Lisboa

l

í tinham ido :insistir ao acto solomno que se pre-

l

t

 

parava.

A'ii der. horas foi calohruda niisaa do Espiri-

to Santo, polo Papi-.lido do aaylo, á qual :insisti-

ram S. M. El-Rei o o senhor Infanto l). Augus-

to, catando pi'euantcs o ar. prenidante do come-

lho de niiuiu-trou,em sru. tltltlintl'lm da guerra e da

marinha; os ara. (tonaelhniron Pestana e' Thiago

de Horta; ou gnneraus: Bal-ly, commaadante ge-

l ral de artilharia; liarreirm, inspector do arsenal

do exm'oitn; Miranda, (unnmandanto da l.“ briga-

da de inslrnoçño do infantaria; varios coronoia,

olliaiueu sniperiorcv, capitania, subalternos, contin-

gentes do praças da prat dtis corpo¡ da guarni-

i ção da capital; e bom itaáim um numero Conside-

l me¡ de oñiciitoa eiuprcgados no ministerio da.

l guerra.

, O corpudos sinyladm com o seu estado maior

i e menor ahi ne achava egumlmeute presente.

ç A' uma hora da tarde dignuu-so S. M. El-

Rei, acomimnhado por iu-u augusto irmão, com-

' paracor na sala doa matos, onde, perante O cou-

' cnrao do todas au poemas citadas o de muitos ca-

Valla-irm e damas, que all¡ concorreram, depoia

de mn clocpnmta,esnutido diwursu,declarou abor-

to u-mnilo dos ñllnm doa soldados».

O ar. .-niuhtm da guerra orou cm seguida,

'demonstrando o¡ lina a utilidade d'aquellu nova.

inn-tituiçño, e historiaudo u modo porque ella ao

ler/ira a calm. An sr. viscondu de Sá seguiu-ae o

, sr. capitão Salgado t-.ummnudante do auylo, que

i fez nm discurso analugo ao acto solemne que se

l onttu'n praticamlo, a mui' o quo concluiu a cerco
l ~ v 1 .

monta, passando b. M. lui-Rm eo neiihor Infante

. a visitaram o eitabi-.lm-iiitonto. dmnorandose bas-

“, tante no rol'eitorio, onde oa auyladoe tomavam a

¡ refeição :lo jantar, o retirando-so depois para o

i real paço.

Enrtodo a'anylo era notnvol o aceio e boa

ordem; ou asyladnu ii¡n-e.›eiiiui~mii-ao com excel-

¡ lunla e alo-gre apparcncia, no meio das Vinicam!

decoraçñas, troplioos , de bandeira» , e outros

etnblemm militarau, rpm por toda n parte se doa-

tacavam das Horea qua cuhriam quam¡ todo o odi-

licio. 'l'uvlo pateutnava u incansavcl sollicitude

do nr. ministro da gncrra, e mzolo do boncnterito

oñii-ial a quom foi connucttida a dit'iacçñu do met

mo aisylri. '

Ou ara. miniwtrna, comunicou, generated, e

todos oa mais oiii-'iara quo H" al'linvam presentes,

tim-ram a honra de scr convidados a jantar no

real paço, e bem asaim o administrador do com

celbo do Mafra e outros canillieiroa.

Pelas 7 horas partia para Linho“ a maior

parte doa oonrorrentoit thuella nolemnídade, to-

do¡ satisfeitos do iiióilii'purqud ella se panúrn, e

   

i

!'or falta de mpuço niio damos m disc-tiram

do M. e do al'. ntiainlro da gui-.rrn.

_Ha esperanças do .olharem os dous sul-

dadps a quem o malvado cabo do porta macha-

dos do regimento 16 feriu grarnmcute com uma

bayoncta.
\

-quando S. M. El-Rei visitou diifvrcntoa _

estabelecimentos publico» talnlgoin visitou o cor-

l'oraiu inlgndoa proinptaa o mn que oatttdn aahi-

rmu; a roguluridmli- da l'rvqucncia dos rcitttnti'v,

(la fu-gtn-zia u que partem-cm.

Aveiro, 23 d'agua.. di' 1863.

Manoel Gonçalves de Figueiredo.

' Iir 'min de .Iodo da Silva llelld Gui-

martins, desquinn da rua de Jesus.

   

raio gciul e mostrouose muito Buliüli-ito pola or- i l¡-

dem e bom ananio em quo aneuntrou aipiella

repartição, mas pezurozo pi-la uni cam rm que

entara collocada e sobretudo pola l'allu d'aspaço.

Não passaram lllllitu'l dias sem qua ao evidenciuaso

ente ncauhamento da casa o a necmaidndo que hu

do ou se Í'azur nani casa para «cpa-.lia importan-

te repartição ou, se é possivel, dar tl. em que ul-

la uxiata as neceannriaa clinwmõoa o ronnnodoa

para que não »uma o serviço publico.

O paqut-te-Uncida-clv-gado ha |)(I|l('() do

Brazil trouxe um namoro tão crescido do cor

rcnpondonciaa que, i-licgando umito cedo, pode

riam anta-I ser expedidas nupneumo dia para

lodo o reino, mau al'ulta (le capncalada acom-

modos da cana fez cmn que nniitaa das terras

do norte _do Lisboa não ri-calimm-m ua con-rm-

poudoucias do Brazil aenñu 24 horas Ilt'lmiu do

que na receberiam se o scrviço podesse scr l'ei

to com ¡u'omptidñm

Em Conseqllem-iasdoa jornam de Lisboa que

referido o paqucto -Oncida - trouxora 40:000

curta¡ ! l l .

A cam do correio gural podi-ria tor a auf

licientu capacidade para o atel'viço do ('m'l'c'lo

até antes da nova rcl'urmu poutid, mas dapois

dalla o com o progressivo augmcntu da ('urroa-

pondenoin não só do reino, uma i-ntrangcira,

esta casa ó tuna vergonha iasnpmturel,

Devido ana inalhoramantoa daa estradas,

tambem o serviço do correio vao nwlhorando q-

deade o dia 29 do inoz li:|~'8¡t(lu ant diautc- sala-ni

na mailan do Lisboa uma hora. di-poin daqnella

em que auhialn até este dia.

Por falta d'eupaço não publicamos huje o

NOVO horario (lu Innlla pmhl.

- Foi atacado de alienação mental 'e reco-

lhido no hospital da llilhafullaa o tlistinrto ange-

nlioiro o ar. Pedro cl'Alcantara lt'ontouru, liaunl

do governo no caminho de forro de Leste.

-Tinha nahido mais (lt'pt'cl~'t|, (lo que at-

esperava, o vapor cMinddlov, e consta quo livi

porque o sr. lilagalhiinn Coutinho vira (pie o

parto do S. M. a lluiniut outnva proximo, a

querendo o ar. D. Fernando m-har-se_ «a ne~tn

uai-união, entandan-ae convenirnto noticiar-'lho ca-

tc parecer da medicina.

-Sahin na manha (lu dia 29 a barra. do

Lisbon a galera -Cidadn do llollcin- com dont¡-

no á India levando 200 praça¡ para o exercito

d'outus ¡wi-aa¡ posnensõau, a (lima-anta“ al-juctm

necessarios para a. cantina-ção de uma correta de

gnorra que alli manda o governo construir : foi

encarregado da direcção de-«tu countruc-ção o sr.

Prego que tambem svguiu viagem ua Ineuma ga

lura. _

-O prestigiadar Hermann continua a dar

espectáculos em S. Carlo¡ fazondo a admiração

do quantos o vêem.

A (Barulução de Setembro¡ diz d'ollo o sc-

guiam:

IO grande magico, o feitivoiro pliilanlropo,

inaugurou oii seus cs¡'›ectaculos com o milagre

de reagir contra a faria (lou ali-.inatitos c do ama-

liir a S. Carlm, n'uma noite tOrmentosu, alguns

centos de_ pessoas.

Depoiu, as sua¡ maravilhas do 'pretigiação

não tem conta.

Na cartonnniia fez couzan mhniravcis de cal-

culo e do ilustram. A

Fez dill'crenteà esoamoteaçõns e jogou da pna.

selpnsso com muita arto e pl'nstigio, sendo n mais

uotavel n norte c-m que elle oonvarte em galinha

o seu criado, obrigando-o a deitar pela boizca al-

guns ovos.

Vinton. o habil professor feito pato, rouxinol,

“Mario, malro, luciana, o até año.

E rima» o publico todo npplnudiI-o e rotirar~

30 alegre e satisfeito, o que é o mais cmnplcto

elogio que se pode fazur a qualquar artista.

$12ch

MOVIMENTO DA.

lillllld li'ilVlilllti

Embarcações entradas em ao Wagon-

lo de 1863

PORTO=Patacho port. Príncipe Humberto, m.

R. J. do Pinho, 7 pes. de trip., _l paisageiro,

lastro.

Nestes dias não tem entrado nmn atthidn en¡-

barcaçito alguma em consequencia do mar ser

agitado.
.

__._\ ampw_

ANNUNCIOS

EDIÉAL_

eommlssarlo dos com os e rel-

lor do lyccu nacional d'ilvelro.

Faço saber a todos Ou'profasuoraa de instrucçito

primaria da districto, que para bem do serviço

publico no torna organic que me romettam 0a

mappaa annnaes até ao dia 15 do proximo muz

de uetcmbro, o que encham a cam das obserwto

ções com as explicações convouiente¡ para que

   

i

vros tanto nacionaics como estrangei-

ros.

'Apresenta grande variedade de

romances pnrtngndzcs e traiicezes. dos

mictnres mais conhecidos..

Tem patnntes os cntnlogns das prin-

cipales livrarias do l'orld.

B Micarrega-se de mandar i'll'

qualquerrdbrn ou livro que se lhe en-

commendc.

r endo chegado a esta cidade a com-

panhia Iyrira dramatica, compos-

In de traumas Iicspnnlwlns que tan¡

tos applnusos tem recebido em Coim-

brn. Viznu e mais cidades domino.

tcnciona dar nqni algumas recitns.

sendoa primeira nn proxima quinta

l'ciraã do corrente. ~ '

  

da nlinndrgn' d'toiro se annnncia.

que a requerimento do consignnta-

rio do lirigne inglez - llelrn Jane - cap.

John italiadldn, naniragadd na praia

do Torrão do Laznnird mi norte da praia

da Torre¡ n. se Into de arrenmtnr em

publico leilão nn din i de setembro

corrente, pelas lt) horas da manhã. á

porta da mesma attnndcgn. todos os

l'rngtnnntos pertencentes a0 casco dó

[mesmo brignd. i

0 escrivão da rdceita

.lodo de' Mello eFrditas.

elo cartorio do PSCl'lVãO Nogueira cor-

P rem wtitas de 30 dias a contar da data

de Qi, de agosto corrente, a chamar todas

as pcssoas qua tirarem direito á herança

do fallecidoGuilherme Augusto Snnhudo,

fiscal que foi do Citllll'RClO do tabaco n'eso

ln comarca, com a fim de serem lançados,

edu sa julgar livroe desembaraçada á he-

maça para os mesmos filhos naturaes do

liillccido.

    

Polo cartorio do escrivão Nogueira vão á

praça para serem arrematndos no dia

13 do proximo seguinte Inez de se-

tmnhro ás ll horas, no .tribunal, perante

do dr. juiz de direito da comarca, os se-

guintes bens pertencentes aos herdeiros

de Luiza Rosa, viuva de João da Costa

Mulemprpgado, desta cidade :

Uma casa :dia sita na rua das Bar-

cas, desta cidade, que parte do sul com

João Vrnr mudo, e do nascente com um

irmão da defunto, cujas casas te'm seu

quintal, pagado a um outro que pertence

ao .-u'nmzmu do mesmo casal, ficando

:iquelle quintal com a porta de serventia,

avaliada em 2503000 rs. _

Um arlnazem sito ao pé domaladon-

ro, com seu quililal,quo chega áporta do

quintal da casa, e parte do poente com o

mesmo matadouro, e do nascente coma

casa do casal, a 'aliado em 1503000 rs.

  

PARA 0 mo DE JANEIRO

Vai sahir rom muita brevidade a. ga-

lera AMIZADE, para carga e param.

gnirou trata-re cont Puieirtt Penna ds

 

0.“, l'iaa da Ctuluu Allwrto n.° 133, Porto.
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RESPONSA VELzê-M. C. da Silva'ra Pimentel..
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Typ. do hlatrleto de Aveiro.
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